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Colli confirma fábrica em 
Manaus

A feira confirmou um novo 
investimento industrial para o 
Amazonas. Com previsão de 
início das operações em até um 
ano, a confirmação da Colli Bi-
kes foi feita com exclusividade à 
Revista PIM Amazônia.

Segundo o presidente da 
marca, Eder Colli, a nova uni-
dade será uma expansão da 
operação de Sarandi, no Paraná. 
“Atualmente somos a maior fá-
brica da América Latina de bi-
kes. Em 2024, a Colli produziu 
700 mil unidades de bikes, um 
recorde”, afirma.

A fábrica de Manaus será 
uma expansão da sede, que fun-

ciona em Sarandi, no Paraná. 
“Iniciaremos com a produção 
de bicicletas elétricas, as auto-
propelidas; depois, em uma se-
gunda etapa, a ideia é produzir 
bicicletas convencionais. Tam-
bém temos a proposta de, futu-
ramente, a produção de uma li-
nha de produtos fitness, mas são 
etapas a serem desenvolvidas a 
longo prazo”, contou.

A estimativa inicial é produ-
zir entre 300 e 400 bicicletas elé-
tricas por dia. A primeira fase 
deve empregar 150 pessoas de 
forma direta e ocupar um gal-
pão de 8 mil metros quadrados. 
Segundo o executivo, o processo 
de instalação já foi iniciado em 
Manaus, com previsão de ope-
ração entre seis meses e um ano.

FEIRA MOVIMENTOU 
CERCA DE R$ 2 BILHÕES 
EM NEGÓCIOS NA 
EDIÇÃO DESTE ANO.

DIVULGAÇÃO
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PORTO VERDE

Super Terminais
faz ajustes finais para 
operar transbordo de 
granéis em agosto
Terminal flutuante em Itacoatiara deve movimentar até 200 mil toneladas de cargas 
por mês

Por MARGARIDA GALVÃO

DIVULGAÇÃO/SUPER TERM
INAIS
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O 
Super Terminais está em fase final de 
ajustes para iniciar a operação de um píer 
flutuante para escoamento de soja e milho 
em Itacoatiara, no Amazonas. A estrutura 
integra a expansão das operações da empresa 

em uma localização estratégica, a cerca de 175 quilômetros 
de Manaus, e recebeu investimentos de R$ 250 milhões.

Com 240 metros de extensão e 18 metros de largura, 
o píer está em fase final de montagem e preparação ope-
racional. A estrutura chegou ao município no início de 
maio, foi chamada pela empresa de “super porto verde” 
e deverá reforçar a capacidade logística para o embarque 
da produção agrícola destinada aos mercados nacional e 
internacional.

Píer flutuante terá foco em grãos
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A expectativa do Super 
Terminais é que o sistema 
flutuante de transbordo de 
granéis movimente entre 100 
mil e 200 mil toneladas de 
cargas por mês.

As principais cargas serão 
grãos, especialmente soja e 
milho, além de fertilizantes 
e farelos oriundos de grãos. 
Parte dessa produção terá 
como destino mercados eu-
ropeus, com destaque para 
países como Itália, Espanha e 
Noruega.

“Estamos realizando os 
ajustes necessários para ga-
rantir que as atividades sejam 
iniciadas com segurança, efi-
ciência e alinhadas aos mais 
altos padrões operacionais do 
setor portuário”, disse o dire-
tor-geral do Super Terminais, 
Marcello Di Gregório.

Segundo Di Gregório, o 

empreendimento deverá con-
tribuir para o desenvolvimento 
econômico da região. O exe-
cutivo afirma que a decisão de 
investir no município foi moti-
vada pelo crescimento do Arco 
Norte como corredor logístico 
para o agronegócio brasileiro e 
pelo potencial de escoamento 
da produção de grãos, princi-
palmente soja e milho.

O Arco Norte é formado 
por portos localizados acima 
do Paralelo 16º S, em estados 
como Amapá, Amazonas, 
Pará, Rondônia e Maranhão.

Há três anos, o terminal 
portuário em Manaus foi o 
primeiro do Brasil a ser re-
conhecido como Green Port, 
ou porto verde, por práticas 
de sustentabilidade. A certi-
ficação, emitida pela AQUA, 
Alta Qualidade Ambiental, 
foi obtida após auditoria.

Em 2025, o Super Termi-
nais recebeu o Selo Ouro 
Pró-Clima, concedido pela 
Aliança Brasileira para Des-
carbonização de Portos.

Estrutura

Na fase de implantação, o 
empreendimento gera mais de 
40 postos de trabalho. Com a 
entrada em operação plena e a 
expansão das atividades, a ex-
pectativa é alcançar aproxima-
damente 160 empregos diretos.

ESTAMOS REALIZANDO 
OS AJUSTES 
NECESSÁRIOS PARA 
GARANTIR QUE AS 
ATIVIDADES SEJAM 
INICIADAS COM 
SEGURANÇA, EFICIÊNCIA 
E ALINHADAS AOS 
MAIS ALTOS PADRÕES 
OPERACIONAIS DO 
SETOR PORTUÁRIO.

“

”MARCELLO DI GREGÓRIO
diretor-geral do Super Terminais

PORTO VERDE

Novos guindastes elétricos

DIVULGAÇÃO/SUPER TERM
INAIS
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O sistema flutuante é equi-
pado com três guindastes 
elétricos Sennebogen 895E, 
considerados os maiores do 
mundo na categoria. Os equi-
pamentos têm capacidade de 
movimentação de até 2.100 
toneladas por hora. Ao todo, 
a área destinada à logística 
operacional é de 4.320 metros 
quadrados.

Com três décadas de atu-
ação no Amazonas, o Super 
Terminais opera cargas con-
teinerizadas, cargas de pro-
jeto e cargas soltas na região 
Norte, além de desenvolver 
investimentos em moderni-
zação portuária e eficiência 
energética.

Em 2025, o porto movi-
mentou 300.723 TEUs, alta 
de 13% em relação ao ano 
anterior, segundo a Agên-
cia Nacional de Transportes 
Aquaviários. No mesmo perí-
odo, a movimentação total de 
cargas avançou de 1,8 milhão 
para 2,4 milhões de toneladas, 
crescimento de 33,3%.

O desempenho do Super 
Terminais acompanhou a ex-
pansão do Polo Industrial de 
Manaus, que registrou fatura-
mento de R$ 229,1 bilhões em 
2025, segundo a Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus.

Para 2026, a expectativa 
é de novo crescimento. Até 
maio, o Super Terminais mo-
vimentou aproximadamente 
111 mil TEUs, mantendo rit-
mo consistente e consolidan-
do sua posição entre os prin-
cipais operadores logísticos 
da região Norte.

Investimentos

Nos últimos dois anos, fo-
ram investidos aproximada-
mente R$ 400 milhões em in-
fraestrutura e tecnologia, com 
foco no aumento da capacida-
de operacional, na eficiência 
dos processos e na sustentabi-
lidade das operações.

Entre os destaques estão a 
aquisição de três novos guin-
dastes elétricos, considerados 
os maiores do mundo na ca-
tegoria e pioneiros no hemis-
fério Sul, e a implantação da 
primeira usina de gás natural 
voltada para operações por-
tuárias da região Norte, em 
parceria com o Governo do 
Amazonas.

Os guindastes da fabrican-
te alemã Konecranes rece-
beram aporte de R$ 120 mi-

lhões e chegaram em junho. 
Com eles, a empresa passou a 
contar com uma frota de seis 
guindastes elétricos, com ca-
pacidade de içamento de até 
125 toneladas, velocidade de 
até 120 metros por minuto e 
alcance máximo de lança de 
64 metros.

Essas características per-
mitem operar navios de gran-
de porte com até 19 fileiras de 
contêineres, incluindo embar-
cações da classe Super Post 
Panamax.

Marcello Di Gregório afir-
mou que o grupo pretende 
continuar ampliando a in-
fraestrutura e a capacidade 
operacional, com planos de 
expansão das áreas retropor-
tuárias para aumentar a capa-
cidade de armazenamento e 
movimentação de cargas.

Guindastes tiveram investimento de R$ 120 milhões

DIVULGAÇÃO/SUPER TERM
INAIS
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A REFORMA TRIBUTÁRIA E O ECOSSISTEMA DE PD&I DA 
AMAZÔNIA OCIDENTAL E AMAPÁ - PARTE 2

MARCELO PEREIRA
ECONOMISTA E SECRETÁRIO PARLAMENTAR

OPINIÃO

O Art. 92-B do ADCT esta-
beleceu dois fundos estratégi-
cos na transformação econômi-
ca da Amazônia:

• Fundo de Sustentabi-
lidade e Diversifi cação 
Econômica do Estado do 
Amazonas;

• Fundo de Desenvolvi-
mento Sustentável dos 
Estados da Amazônia 
Ocidental e do Amapá.

Ambos serão fi nanciados 
com recursos da União e têm 
como missão: fomentar a diver-
sifi cação econômica; apoiar ca-
deias produti vas sustentáveis; 
esti mular inovação e desenvol-

vimento tecnológico e preparar 
a região para o cenário pós-
2073.

A diversifi cação econômica 
amazônica depende diretamen-
te da capacidade do ecossiste-
ma de PD&I se consolidar como 
protagonista. Sem planejamen-
to estruturado e sem projetos 
contí nuos de apropriação tec-
nológica, não haverá transfor-
mação produti va capaz de ge-
rar valor agregado às vocações 
regionais, especialmente nos 
municípios do interior da Ama-
zônia.

Nesse contexto, o ecossiste-
ma de inovação deve atuar de 
forma integrada, desenvolven-
do soluções para setores es-
tratégicos como: bioeconomia, 

serviços ambientais, economia 
digital, turismo de base co-
munitária, mineração racional, 
energias renováveis, logísti ca 
verde e agroindústrias de baixo 
impacto.

Essas frentes, arti culadas 
com políti cas públicas, centros 
de pesquisa, comunidades tra-
dicionais e empresas inovado-
ras, formam a base de um novo 
modelo de desenvolvimento 
amazônico — tecnológico, in-
clusivo e ambientalmente res-
ponsável.

1. Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional 
(FNDR)

A Emenda Consti tucional 

Fundos regionais, desonerações e novos instrumentos

Na primeira parte deste artigo, Marcelo Pereira analisou os efeitos mais imediatos da Reforma Tributá-
ria sobre a Zona Franca de Manaus e o setor de tecnologia da informação e comunicação. O texto mostrou 
como a Emenda Constitucional nº 132/2023 e a Lei Complementar nº 214/2025 preservaram mecanis-
mos relevantes para a competitividade regional, trataram da desoneração da cadeia produtiva, do crédito 
presumido de IBS e CBS e dos impactos sobre os investimentos obrigatórios em pesquisa, desenvolvimento 
e inovação.

Também apontou que a mudança do princípio da origem para o princípio do destino, a partir de 2033, 
impõe à Amazônia um desafio estrutural: reduzir a dependência dos incentivos fiscais tradicionais e cons-
truir novas bases de desenvolvimento.

Nesta segunda parte, a análise se volta aos fundos regionais e aos novos instrumentos criados para 
apoiar a diversificação econômica da Amazônia Ocidental e do Amapá, com ênfase no papel da ciência, da 
tecnologia e da inovação nesse processo.
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132 criou o FNDR, previsto no 
Art. 159-A, com o objetivo de 
reduzir desigualdades regionais 
e sociais. Entre suas diretrizes, 
destaca-se:

•	 Prioridade para investi-
mentos em ciência, tec-
nologia e inovação; 

•	 Foco em projetos com 
sustentabilidade am-
biental e redução de 
emissões de carbono.

Os recursos serão transfe-
ridos aos estados a partir de 
2029, da ordem de R$ 8 bilhões/
ano inicialmente, chegando a 
R$ 60 bilhões/ano a partir de 
2043. Esse fluxo crescente de 
investimentos cria uma oportu-
nidade histórica para que os es-
tados amazônicos consolidem 
uma agenda contínua de ino-
vação, transformando vocações 
regionais em cadeias produtivas 
de alto valor agregado.

OUTROS BENEFÍCIOS DA 
REFORMA TRIBUTÁRIA PARA 
O ECOSSISTEMA DE PD&I

Além dos mecanismos estrutu-
rais, a Reforma Tributária trou-
xe dispositivos específicos que 
fortalecem setores estratégi-
cos:

•	 Produção de veículos 
elétricos (Art. 19, §1º, III 
da Emenda Constitucio-
nal 132): empresas das 
regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste terão 
crédito de CBS até 2032 
para produção de veícu-
los com motor elétrico, 
desde que realizem in-
vestimentos em PD&I;

•	 Fornecimento à Admi-

MARCELO SOUZA PEREIRA, é Economista, Especialista em Gerência 
Financeira, Mestre em Desenvolvimento Regional, Doutor em 
Sustentabilidade na Amazônia. É ex-superintendente da SUFRAMA 
e servidor público cedido à Câmara Federal.

nistração Pública (Art. 
132 da Lei Complemen-
tar 214/2025): produtos 
e serviços voltados à 
soberania nacional, se-
gurança da informação 
e segurança cibernética 
terão redução de 60% 
das alíquotas de IBS e 
CBS – neste caso, sesse 
dispositivo pode ser em-
pregado para empresas 
e para ICTs privados com 
fins lucrativos, visto que 
os ICTs privados sem 
fins lucrativos já tem de-
soneração total de IBS e 
CBS;

UMA JANELA HISTÓRICA 
PARA A AMAZÔNIA

A Reforma Tributária impõe 
desafios profundos à Zona Fran-
ca de Manaus, especialmente 
com o fim do princípio da ori-
gem. No entanto, ela também 
abre oportunidades inéditas 
para a construção de um novo 
modelo econômico baseado em 
ciência, tecnologia, inovação e 
sustentabilidade.

A Amazônia Ocidental e o 
Amapá têm, pela primeira vez, 
instrumentos robustos – fun-
dos regionais, desonerações 
estratégicas, incentivos à inova-
ção e segurança jurídica – para 
planejar uma transição econô-
mica sólida até 2073.

O futuro da região dependerá 
da capacidade de:

•	 Integrar o ecossistema 
de PD&I;

•	 Transformar vocações 
naturais em cadeias pro-
dutivas tecnológicas

•	 Interiorizar o desenvol-
vimento; 

•	 Construir uma economia 
menos dependente de 
incentivos fiscais e mais 
baseada em conheci-
mento.

A Amazônia tem diante de 
si uma oportunidade histórica. 
Aproveitá-la será uma escolha 
– e uma responsabilidade cole-
tiva.
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DICA DE LEITURA

A NOVA CHINA E O SEU PAPEL NO 
MUNDO

A Nova China é um guia imprescindível para a compreensão 
da economia chinesa e de sua ascensão. A despeito da visão 
ocidental e das reiteradas previsões de um colapso iminente, 
a China desenvolveu um modelo próprio alinhado a seus 
objetivos, suas condições e sua cultura. Uma abordagem 
que desafia conceitos convencionais e vem demonstrando 
resultados há décadas.

Com um pé em cada parte do mundo ― nascida na China, 
formada nos Estados Unidos e lecionando na Inglaterra ―, a 
renomada economista Keyu Jin desvenda, aqui, o enigma 
chinês. Do seu mercado consumidor ao desenvolvimento 
de grandes empresas, da atuação do Estado à inserção na 
economia global, Jin descreve os passos que levaram seu país 
à formação de um novo paradigma econômico mundial.

A Nova China mostra que é possível conciliar o que pode 
parecer contraditório aos olhos ocidentais. É um relato 
esclarecedor sobre uma potência mundial em crescimento, 
sobre seu passado e seu potencial futuro. Um guia essencial 
para viajantes, agentes de negócios e todos os que almejam ter 
uma visão atualizada a respeito de uma das maiores potências 
mundiais.

A Nova China - Para Além do 
Capitalismo e do Socialismo 
Keyu Jin
Editora Edipro
320 páginas

Sobre a autora
Keyu Jin é professora associada de economia da London School of Economics 
and Political Science. Também já atuou no Banco da China, no Banco Mundial 
e no Fundo Monetário Internacional, alcançando reconhecimento global em sua 
área. Nascida e criada na China, é graduada e pós-graduada em economia pela 
Harvard University, nos Estados Unidos. Atualmente, vive com sua família entre 
Londres e Pequim.



55  PIM AMAZÔNIA    EDIÇÃO 196 . JULHO 2026

VOCÊ 
ACREDITA 
EM TUDO 

O QUE LÊ?
As pessoas estão confusas por 
receberem grande quantidade 
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